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Resumo
A sarna é responsável por causar otite nos animais acometidos pelo parasito, que tem seu agente etiológico um ácaro chamado Otodectes cynotis. Objetivou-se elucidar os diferentes protocolos possíveis em caso de infestação por Otodectes cynotis. A metodologia consistiu em utilizar diferentes fontes de pesquisa, como ScieLO, MEDLINE e SCOPUS, para oferecer possibilidades terapêuticas heterogêneas, porém, eficazes. Os resultados e discussão incluem como principais medicamentos auriculares de uso tópico cuja composição possuam três grupos de ação: antibacterianos, antifúngicos e corticosteroides. Na lista de principais classes farmacológicas encontram-se os organofosforados, benzimidazólicos, piretróides, fenilprazoles, lactonas macrocíclicas e as isoxazolinas, como fluralaner e sarolaner. A conclusão é que o uso de organofosforados e benzimidazólicos sob formato de solução otológica apresentam eficácia máxima quando obedecidos os dias preconizados de uso intercorrente. A associação entre fipronil, eprinomectina e praziquantel sob formato pour on representam o protocolo mais seguro para terapêutica em gatos. Imidacloprida e moxidectina podem possuir um tempo de ação mais demorado do que os organofosforados, porém, mantem o mesmo nível de eficácia ao final do tratamento.
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Introdução
Uma infestação do ácaro não escavador chamado Otodectes cynotis é responsável pela sarna otodécica, a qual acomete cães e gatos domésticos. O ácaro se alimenta na superfície da epiderme do conduto auditivo dos animais acometidos, gerando lesões para ter acesso a fluidos teciduais e resíduos. Isso gera prurido intenso e aumento das lesões, favorecendo a instalação de outros micro-organismos. A limpeza da área é essencial para auxiliar o tratamento, que pode ser composto por antibacterianos, antifúngicos e corticosteroides (CAMPOS, 2019).
A dermatologia veterinária é uma área em constante ascensão. Estudos mostram que até 75% dos atendimentos em clínicas e hospitais veterinários são relacionados a problemas de pele (CAMPANA, 2010). Em torno de 30% das dermatopatias encontradas em animais de companhia são de causa parasitária (BARROS, 2019). Sendo assim, é de extrema importância que o médico veterinário esteja apto para realizar correto tratamento da alteração presente em seu paciente (CAMPANA, 2010).

Metodologia
Foram selecionados estudos baseados em diversas terapêuticas, isoladas ou associadas, envolvendo o tratamento da sarna otodécica em cães e gatos. Foram utilizadas como fontes de pesquisa: ScieLO, MEDLINE, SCOPUS e o banco de teses e dissertações da Coordenadoria de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES.

Resultados e discussão
Esse ácaro se mantém na superfície da pele dos hospedeiros, não desenvolvendo o hábito de escavar galerias (BUCHAIM et al., 2010). Caso o animal apresente um quadro crônico da doença, outros sinais podem ser observados sinais como uma alopecia na região das orelhas, um otohematoma gerado pelo hábito adquirido de sacudir as orelhas e, podem surgir infecções secundárias, sejam de origem fúngicas e/ou bacterianas, sendo muito comum encontrarmos uma associação entre a dermatite otodécica e a levedura Malassezia pachydermatis (MOTA, 2018; NASCIMENTO, 2007).
Para iniciar um tratamento adequado, deve-se realizar uma limpeza adequada, utilizando-se de soluções de lavagem auricular, assim como outros terapêuticos tópicos auriculares, surfactantes e detergentes que amolecem e degradam a camada de cerúmen e exsudato, também chamados de ceruminolíticos (CARVALHO, 2014; DIENSTMANN, 2010).
A limpeza inicial permite a remoção de detritos oriundos das secreções auriculares, enzimas e toxinas microbianas, auxiliando a reequilibrar a população microbiana saudável do conduto auditivo externo, promovendo ventilação e, por consequência, a eficácia da terapia tópica, aumentando a eficácia dos medicamentos (CARVALHO, 2014). 
Para maior eficiência, Muitas das vezes, elas são disponibilizadas como associações entre medicamentos pertencentes a diferentes classes, objetivando maior eficiência. As principais classes farmacológicas utilizadas são os organofosforados (SOUZA et al., 2006), os piretróides (LARSSON e LUCAS, 2016), fenilpirazoles (BEUGNET et al., 2014), lactonas macrocíclicas (PAGE et al., 2000) e as isoxazolinas, como o fluralaner e o sarolaner (CARITHERS et al., 2016).
O uso de organofosforados, particularmente o diazinon, se mostrou 100% eficaz para o tratamento das otites causadas por ácaros com o uso de aplicações diárias no decorrer de sete dias (SOUZA et al., 2006). O tiabendazol, pertencente à classe dos benzimidazólicos, quando utilizado em meio de solução otológica ao longo de sete dias, apresentou eficácia de 100% (SOUZA et al., 2006).
Associações entre piretróides, como a d-fenotrina e piriproxifen, também apresentaram eficácia satisfatória em felinos (SOUZA, et al., 2006). O uso associativo de fipronil -(S)- metopreno, eprinomectina e praziquantel em soluções do tipo Pour On obtiveram 96% de eficácia (BEUGNET et al., 2014). Ainda com este mesmo método de aplicação, a associação entre imidacloprida e moxidectina obtiveram 100% de eficácia no decorrer de 16 dias (FARKAS et al., 2007).
Fórmulas que contém associação de selamectina e sarolaner se mostraram eficientes com única aplicação (BECSKEI et al., 2017). A utilização isolada de produtos à base de selamectina apenas se mostrou eficiente em 100% dos casos quando foram realizadas duas aplicações tópicas com 30 dias entre elas (BLOT et al., 2003).
Uma alternativa farmacêutica mais recente é o fluralaner, uma isoxasolina de administração oral ou tópica em dose única com grande eficiência comprovada em sarnas, dentre elas, a sarna otodécica (TAENZLER et al., 2017).
A fitoterapia já foi utilizada como uma alternativa ao tratamento contra a sarna otodécica. O uso da Azadirachta indica, popularmente conhecida como Nim, se mostrou uma opção pouco eficaz na eliminação dos ácaros presentes nos ouvidos de animais domésticos (FERNANDES et al., 2010).

Conclusão
[bookmark: _GoBack]O uso de organofosforados e benzimidazólicos sob formato de solução otológica apresentam eficácia máxima quando obedecidos os dias preconizados de uso intercorrente. A associação entre fipronil, eprinomectina e praziquantel sob formato pour on representam o protocolo mais seguro para terapêutica em gatos. Imidacloprida e moxidectina podem possuir um tempo de ação mais demorado do que os organofosforados, porém, mantem o mesmo nível de eficácia ao final do tratamento. Dessa maneira, conclui-se que a terapêutica precisa ser preconizada sob caráter de espécie, idade do animal, peso e estado fisiológico, porém, o mercado oferece diferentes fármacos que podem ser utilizados de maneira parcimoniosa. 
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